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Não se aceitam originais contra a vida particular ce 

qualquer indivíduo 

Uma grande obra sccial 

Depois de ter aguentado o saudação com o nome do na- 

  Quis a cidade do Porto, por Câmara — «são assim os gran-lem Vilarinho várias individuali- 
intermédio do seu Município, 
testemunhar a Salazar o seu 
reconhecimento, erguendo-lhe 
um monumento no 25.º ani: 
versário do seu Governo, que 
passa no próximo dia 27 de 
Abril. 

des Homens! 
«Vivem numa luta constante 

pelo bem e engrandecimento 
da Pátria; põem ao serviço da 
Nação e do seu povo, a inteli- 
gência, o saber, o trabalho, a 

fé, a saúde; numa devoção sem 

idades aveirenses e do país, em! 
visita go local indicado para à! 
construção da pista náutica inter- 
nacional, ç 

Os remadores aveirenses, que. 
são quase sempre os representan- 
tes de Portugal nas provas inter-! 
nais, muito terão a beneficiar na 
sua preparação se a pista se fizer 

mar bravio do Cabo da Boa vio. O celebrante pronunciou 
Esperança, quando do seu uma homília durante a qual 
regresso ao Tejo, e velejado apontou aos alunos que vão 
no Índico tal qual como as ingressar na Marinha de Guer- 
suas irmãs quinhentistas, a ra, 0 exemplo dos nossos ante- 
fragata «D. Fernando» largou passados e a fé que sempre os 
ferro a meio do rio e por lá animou nas suas proezas e na 
se conservou à espera que lhe cruzada de expansão da dou- 
desmanchassem o arcaboiço trina cristã, terminando por 

A ideia que depressa entu- igual tanto vivem os problemas 14º PER terra, o que tudo leva !fijo como rijos foram sempre lhes desejar as maiores felici- 
siasmou toda uma cidade e que interessam ao País; tanto 
vinha sendo entusiâsticamente se entregam ao serviço pelo 
aplaudida por todos os por-| bem comum, pela Pátria, que 
fuenses, mostra bem os senti- se identificam com Ela, o que 
mentos que vivem no coração nos consente afirmar que uma 
dos portugueses e a gratidão única preocupação os domina: 
que neles existe peio Homem tudo pela Nação. 
aque, com inegualável dedica-| «Fogem a homenagens; e 
ção, tão proficientemente tem | porventura não as julgam ne- 
governado o País dando-lhe a cessárias, nem justificáveis, 
paz, o progresso e a tranquili-'pois entendem que apenas 
dade. cumprem o seu dever, e o 

Estadista dos maiores do cumprimento do dever exige 
Mundo, que já não se pertence compreensão, entendimento, 
asi mas ao País, de que é o colaboração, mas não pedem 
seu mais alto expoente, Sala- nem desejam, íamos a dizer 
zar soube evidentemente com- dispensam homenagens. 
preender a homenagem que, «E' assim Salazar, a quem, 

tão entusiâsticamente os por- de certo, não é indiferente sa- 
tugueses lhe queriam prestar, ber que é louvado o seu esfor- 
mas foi seu desejo que se não ço, reconhecida a sua dedica- 
desse andamento à deliberação ção sem par pelo bem público 

tomada. “que com tanta elevação e uti- 
O Município do Porto, aca- lidade tem sabido servir.» 

tando ainda e sempre a vonta- 
de do sr. Presidente do Con- 
selho, resolveu sobrestar a exe- 
cução do monumento que por 
aclamação deliberara erigir-lhe 

  

A primeira metade da vida pas: 
sa-se a desejar a segunda; a segun- 
daa recordar a primeira.--A Karr. 

acrer, pois estão a curtos 5 os arcaboiços das caravelas e dades. . 
quilómetros da cidade. 

Em caso contrário, as despesas 
de deslocação e dificuldades de 
contacto, contrariam muito a prá- 
tica dequele desporto. 

E então o que interessa a pista 
aos internacionais remadores de 
Aveiro, se está longe e nela não 
praticam? Bem se sabe que se 
podem deslocar, mas nada é 
como estarmos em casa. 

Por enquanto ainda não se 
pronunciaram as entidades com- 
petentes e o Governo da Nação, 
na localização da pista, o que é 
muito anseado no país inteiro. 
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naus que singraram os mares 
dos continentes ao serviço de 
Deus e de Portugal. 

Anos passaram até que nu- 
ma hora de certo dia — hcra 
bendita de um dia de muitas 
promessas —a fragata cente- 
nária foi destinada ao funcio- 
namento de uma obra magní- 
fica: obra de assistência a 
rapazes em manifesto perigo 
moral, e que passou a ser co- 
nhecida pela Obra Social da 
Fragata «D. Fernando». O seu 
objectivo é preparar essa moci- 
dade para as profissões do mar. 

| Aindaagora se realizou uma 
festa de despedida dos edu- 
jcandos que se alistaram na 
“armada com a presença do 
Ministro da Marinha e Subse- 
cretários de Estado da Assis- 
tênciae da Educação Nacional. 

| O Senhor Bispo de Priene 
celebrou missa na primeira 
coberta, diante de mm altar que 
tinha por fundo um cinto de 

  meste 25.º aniversário do seu   
  

Governo. 
O pensamento determinante 

desta atitude, revelada pelo 
SOBRE O MAR, 

      

    
    Presidente do Município em 

carta que lhe dirigiu 6 sr. Dr. 
Oliveira Salazar, é dado atra- 
vés destas admiráveis palavras 
do Chefe do Governo: 

«A minha intenção é de 
facto que se não desperdicem 
energias, esforços e dinheiro 
em homenagens a propósito 
de um facto cuja razão de ser 
está fora de mim e efectiva- 
mente na consciência apenas 
de duas entidades — o Chefe 
do Estado e o País». 

Ainda como prova de ho- 
menagem a Salazar, a edilida- 
de portuense deliberou não 
prosseguir no seu intento. Mas, 
seja como for, bem expressa 
fica, através da unanimidade 
do pensamento que animou as 
gentes do Porto, a gratidão 
que os une a Salazar. 

E como afirmou o sr. Dr. 
Pinheiro Torres na sessão da 

Parti p'ra o mar — era bem 

que o firmamento, e o glauco 

e quantos, quantos anos já lá 

açoitado p'lo vento duro, agre 

emoções, que, mais ferem que   
  

ouvia dele histórias de encantar. 
Eu não pensava haver tela mais linda 

As lágrimas de dor, de minha Mãe, 
retalharam meu pobre coração ! 
Como esse dia ainda lembro bem, 

A Europa, a Ásia, a África, Oceania, 
a América, eu sei lá o que sonhava... 
Meu pensamento em sonhos tudo via, 
e em breve o mar de mim se apoderava. 

Corri de Norte a Sul, de Leste a Oeste, 
o mundo lés a lés, o mundo inteiro; 

e castigado pelo mar traiçoeiro. 

Hudido p'los sonhos da aventura, 
não temia os mais fortes temporais. 
Eu era como um louco que procura 

novo ainda — Embalado p 

e azul do mar! | e já pesava ma 

rugindo furios 

vao! destruindo os 

Já não vejo 

ste, 

Hoje não pens   punhais ! 

"las vagas alterosas, 
em dias tristes, pálidos, sem luz, 
via que as flor's no mar eram espinhosas, 

vis a minha cruz. 

O mar em feroz Inta com o vento, 
o, bravo, irado, 

depressa transformou meu pensamento, 
meus sonhos do passado ! 

no mar essa beleza 
que arquitectei na minha mocidade ! 
Oh! Tantas, tantas horas de tristeza 
me tem dado, com sua crueldade ! 

Tem-me mostrado a morte tantas vezes, 
que já me habituei a conhecê-la. 
Eu estou cansado, oh mar, dos teus revezes, 
tanto que eu quero à vida, e quer's vencê-la! 

Qu'ria fugir da emaranhada teia 
em que ando envolto, farto de lutar. 

o haver tela mais feia 
que o firmamento, e o glauco e azul do mar ! 

MANTAS MASSANO 

  

Findo o Santo Sacrifício da 
Missa, foram executados, na 
tolda, interessantes exercícios 
de infantaria de Marinha, pe- 
los rapazes que vão para a 
Escola de Vila Franca; e exi- 
bições de ginástica e exerci- 
Cius nas enxarcias e nas vergas 
dos mastros, trabalhos que 
foram executados com geral 
aplauso da assistência, 

Estas notas de rápida repor- 
tagem sobre a festa de despe- 
dida dos educandos da fregata, 
leva-nos a salientar tma frase 
proferida a bordo da velha nau 
da India, e que muito diz na 
sua singeleza: «Salvou-se um 
navio e fez-se uma obra social», 

| 

  

CHAIMITE 
Às campanhas da ocupação, que 

tiveram como legendas de bravu- 
ra Marracuene, Magul, Coolela, 
atingiram, em Chaimite o vértice 
da Glória, pela mão forte de 
Mouzinho, 

A" frente de meia dúzia de 
soldados (pois mais não foram 
que meia dúzia !), Mouzinho en- 
trou na senzala do Gungunhana, 
o aguerrido régulo que amotinara 
o gentio de Gaza contra a sobe 
rania portuguesa — obrigando-o 
a sentar-se no chão, atitude esta 
que significava a abdicação dos 
seus direitos de mando, 

Façanha de heroicidade ao ser- 
viço de um génio militar, o golpe 
de Chaimite ficou, na História 
portuguesa, como par indiscu- 
tível de outras façanhas bravas 
que também outros capitães pra. 
ticaram desde a hora sagrada en 
que a terra lusfada conquistou 
para sempre os direitos de sobe- 
rania, 

Que teria ocorrido se o golpe 
de Mouzinho houvesse falhado ? 
Talvez a derrocada pura e sim- 
ples dos nossos direitos na Africa 
Oriental, pois o arguto Gungu- 
nhana, por si e por outros, pro- 
curaria alargar, em trabalhos de 
toupeira, a brecha que o seu 
poderio de régulo temido abriria 
derrotando Mouzinho e a sua 
hoste. 

Prestemos, portanto, à memó- 
ria do Herói o culto de respeito 
a que têm jus os que sabem ser. 

  

  vir a Pátria com nobreza, orgulho 
e valentia, 

)
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os, Patrão! 
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A indústria da Panificação propiciadora 
do progresso e prosperidade da região do, 
Baixo Vougn. Dn emigração dos seus natu-. 
rais para os grandes aglomerados urbanos 
do país e ultramar. Sua inflúência no nivel, 
de vida, civilização e bem estar das popula- 
ções rurais. 

  

Não obstante as altas e baixas 
em matéria de prosperidade que dormirem em palheiros, na casa 2s praias do arroz, que é a grande riqueza 

as possuir e utilizar, em vez de 

ECOS DE CACIA 

NOTaGIAS LOCAIS 
So vis Wi So elo Gio GiS cio Gio vio bjs «jo 

Barragem de protecção 

No dia 20 de Novembro último, uma 
comissão de lavradores dos lugares de 
Vilarinho, Póvoa e Sarrazola, sócios-con- 
tribuintes da Casa do Povo de Cacia, 

- reuniram na sede desta colectividade cor- 
porativa afim desta solicitar, por inter-, 
"médio do Sr. Delegado da Instituto Na- 
cronal do Trabalho e Previdência de Avei- 

'ro, à Junta Antónomma da Ria e Barra de 
Aveiro para que seja aberto um giro de 
irrigação da Patinha do Rio Velho até ao 
Esterro Covo, pela margem direita do 
rio Vouga, para evitar que as águas sal- 
rgadas alaguem, quando das matés altas, 

tem caracterizado a indústria pa- da eira, ou em esteiras sobre o da região. 
niticadora entre nós, pode afoita. chão? | 
mente afirmar-se que o progresso Tudo, essa coisa insidiosamen-! 
material que, de ano para ano, se te irresistível que se chama Civi- 
nota na região do Baix», procede lização tem modificado, sendo 

Depois das deligências necessárias, foi 
a Casa do Povo informada pelo Delegado 
do l.N.T.P. que a obra será feita dentro 
em breve, pois já se encontra orçada em 
60.000800 pela referida Junta Autónoma. 

i / N Com o fim de se orientar, a Comissão 
em grande parte daquela indúás- apenas para lamentar que o brio "qo javradores reuniu novamente no dia 
tria. — e a dignidade do nosso homem 18 do corrente na Casa do Povo, ficando 

Evidentemente que muitos ca- do campo, ao contrário do exem.- assente, após a discussão necessária, a 
Pituis amealhados noutras activi- plo tornecido pelo seu homónimo dd eli 
dudes pela nossa pente, quer na dos países civilizados, ainda não | Casa do Povo para fazer face ao mon- 
metrópole e suas dependências repelisse, envergonhado, a peri- tante do valor da importante obra. 
de além mar, quer no Brasil, gosíssima e milenária usança do |' * 
Congo Belga, América do Norte pé descalço, do repugnante calca: 
e outros pontos do Globo, igual- nhar rachado, ele que tanto apre- 
mente têm concorrido para esse cia já o futebol, o Jazz-band, o. 
progresso denunciado em aspe- cinema e as danças modernas, | 
etos bem patentes à vista, tanto mantendo até clubes para as suas 
mo restrictamente urbanístico e diferentes modalidades! 
panorâmico da região, como no: 
do bem estar material e moral da' Outro aspecto notado na ma- 
sua população, neira de ser do Íncola do Baixo 

E" que o português tem uma Vouga, môrmente na nossa fre- 
grande virtude-quando o compa- guesia de Cacía, é a diminutíssi- 
ramos com qualquer outro povo ma percentagem de estudantes 
iguilmente forçado pela impe- nos cursos técnicos, secundários, 
riosa necessidade de viver a exi. e superiores, com que ela contri- 
lar-se do seu país: Como nenhum bui para a cultura do Espírito e! 
outro, elêé sente a nostalgia da da Mentalidade- nacionais. 
pátria chica, arraigado como está Será porque a nossa gente seja 
au tortão natal, sentimento este menos dotada intelectualmente, 
que a Saudade nunca deixa entra-| ou tenha em menos conta a Ciên-! 
quecer, antes mais afervora. Jun-| cia, as Letras, a Arte e a Técnica, 

  
* 

Queda mortal 

No dia 21, pelas 17 horas, quando tra- 
balhava nas construções das estruturas 
metá icas da fábrica da Companhia Por- 
tuguesa de Celulose, em Cacia, por se 
desiquilibrar, caiu da altura de 15 metros 
o operário-soldador João Rodrigues da 
Paula, de 36 anos, casado com Joana de 
Matos, moradores no Bairro da Misericór- 
dia de Aveiro, o qual trabalhava por conta 
da firma Boia & Irmão, caquela cidade. 

Fui conduzido em estado de coma ao 
hospital de Aveiro, onde, devido à gravi- 
dade dos ferimentos, veio a falecer três 
horas depois de ali ter dado entrada. 

Deixa dois filhos menores e fez no 
mesmo dia precisamente 6 meses que um 
outro filho do infeliz João Paula morreu 
atropelado por nma caminheta. 

Oseu funeral realizou-se no dia seguin- 
te, pelas 18 horas, para o cemitério Sul 
daquela cidade, tendo-se encorporado 
nele quase todo o operariado da Fábrica 
de Celulose, 

  

Carteira Elegante 
Fazem anos: 

Hoje, dia 24, o sr. Mário Mar- 
tins Simões, acreditado comer- 
ciante junto da estação do cami- 
nho de ferro de Cacia; a gentil 
menina Arminda Tavares de Pi. 
nho, colhe 17 primaveras, filha 
do sr. António de Pinho e de sua 
esposa sr." D, Maria Tavares de 
Pinho, de Angeja e conceituados 
industriais de padaria em Lisboa; 
e a interessantinha Maria Tereza 
Almeida Santos, completa o pri- 
meiro aniversário, filha do sr, 
Armando Horácio Ferreira dos 
Santos e de sua esposa sr * Maria 
das Neves de Almeida Santos, de 
Angeja e residentes em Lisboa. 

—Amanha, 25, o sr. Júlio Nu- 
nes de Carvalho, de Angeja e 
laborioso industrial de padaria 
em Olhão; a sr.º D, Diamantina 
Rosa Nunes Ferreira, 27 anos, 
esposa do sr. José Cipriano Gas- 
par, que são filha é genro do sr, 
Amadeu Marques Ferreira e de 
sua esposa sr.” D, Rosa Nunes 
Ferreira, de Taboeira e concei- 
tuados industriais de padaria em 
Arruda dos Vinhos; o sr. Fran- 
cisco Moreira, 57 anos, zeloso 
cantoneiro de Cacía; a gentil me- 
nina Maria Leocádea de Oliveira 
Neves, colhe 14 primaveras, filha 
do angejense sr. Domingos Sua- 
res das Neves, hábil cozinheiro 
da Marinha Mercante, e de sua 
esposa sr.” D. Alda de Oliveira 
Neves, residentes em Lisboa; e a 
interessante Maria Isabel Fernan- 
des de Azevedo, completa 6 riso- 
nhas primaveras, filhinha do sr. 
João Soares de Azevedo e de sua 
esposa sr.* Isabel Alves Fernan- 
des de Azevedo, de Sarrazola e 
residentes em Lisboa, te-se a isto um pouco de orgulho, 

de vaidade própria em fazer ver 
ROS Seus patrícios que não foi 
debalde que certo dia deixou a 
sua terra entre choros e lágrimas 
dos seus, disposto a triunfar na 
Vida, ou sucumbir. Tudo arros- 
ta, eutão, na ambição irresistível 
—abençouada ambição — de voltar 

à sua aldeia e melhorar as defi- 
ciências do seu velho lar sem 
conforto, ou, mais radicalmente, 
construir nma vivenda nova com 
as comodidades que a sua inlân- 
cia e adolescência nunca disfruta- 
ram e a sua maturidade e conhe- 
cimento do Mundo já não dis- 
pensam. 

Adquirida—os que adquirem — 
a almejada independência econó- 
mica, surge, por vezes, um sen- 
tiímento muito de louvar, mais 
frequente noutras que não na 
nossa região, como seja o de ser 
útil à terra mater, onde viu pela 
primeira vez a luz do dia, Dá se 
então a escalada para a Beneme- 
rência, nuns sinceramente desin- 
teressada, noutros calculadamen- 

que tanto tem digniticado através 
dos tempos o Género Humano, 
quase que divinisando-o? Há 
— para que negá-lo — quem lhe 
atribua um complexo de inferio- 
ridade mental. Eu oponho a essa 
opinião outro parecer, senão aba- 
lizado, pelo menos revestindo 
certa lógica. 

Ulteriormente dei-me à curiosi- 
dade de um pequeno inquérito 
entre patrícios nossos em condi- 
ções materiais de poderem ocor- 
rer à educação científica, literá- 
ria, técnica e artística de seus, 

respostas interessantes e dignas 
de ponderação, como estas: 

nQue seus filhos — dizia -me: 
um --, não tinham pestanas para 
serem queimadas em longos cur.) 
sos de 12 e mais anos, trocando 
uma certeza por uma hipótese. 
Essa certeza era a mediania soces 
gada, ou mesmo a prosperidade, 
garantidas pela actividade panifi- 
jcadora proverbial na sua família 
desde seus avós, j 

A hipótese era o possível alis-   

—No dia 26, o sr. Domingos 
Lopes, 35 anos, acreditado comer» 
ciante junto da estação do cami- 
nho de ferro de Cacía; e o menino 

Padaria e mercearia 
Trespassa se nos arredores de 

Coimbra, Informa esta redacção.   
  

  

  

voltado contra a sociedade, eu guro, sorna e desbravado da tra- 
prefiro um bom padeiro sabedor dição. 
da sua arte. Com ela, eu, filho! Nada de aventuras, que o D. 
de pais pobres, fiz cosa. Com ela; Quichote de la Mancha era ma- 
espero que meus filhos igualmente luco e Sancho Pança, seu escu- 
façam casa. Mesmo porque eu deiro, para lá caminhava. E' o 
teria âmanhã muito desgosto que que estes 3 industriais querem | ! filhos: Obtive, como resultado, meus filhos, uma vez formados, | dizer nos seus depoimentos aqui 

te egoistr e vaidosa, porém todos tamento de mais um revoitado 
com jus à gratidão de coevos e! contra a sociedade actual no, cada 
pósteros, pelos bens ofertados à vez malor, exército de proletários 
Comunidade, sejam eles edifícios ! intelectuais, com quebra inglória 

me falassem difícil, de modo que 
nem o diabo os perceberia, ou! 
mesmo tivessem desprezo pelo pal 

“por continuar a ser padeiro. Se 
eu tivesse a certeza que, com a 
sua formatura, lhes garantia um 
futuro pelo menos igual ao que 
podem esperar da padaria, com 
mil bonibas atômicas ! (sic) ainda 
gastaria com eles algumas lecas 
(sic). Mas quem advinha que um 
curso traz a felicidade e à inde- 
pendência após tanta labuta e 
canseira dispendidas? Ná. Não 
é o filho de meu pai que vai nisso, 
Eles que frequentem a Universi- 
dade do Trabalho que eu frequen- 
tei. Olhe o filho de Fulano! Co: 

  

esculares, cantinas, creches, orfa- 
mtos, bibliotecas, asilos, hospi- 
tais, cozinhas económicas ou qual- 
quer outra modalidade de assis- 
tência pública. 

Este despique que se verifica 
não só entre os novos possiden- 

tes, mas até de terra para terra, 
numa proveitosa emulação, muito 
fein contribuído para o aspecto 

“e desvantaj osa da tradição fami- 
liar. AS 

Outro respondeu-me; «E” mui 
to de cobiçar, por honroso, o grau 
de doutor, engenheiro, agrónomo, 
etc. Mas nem tudo o que luz é 
oiro. Quantos doutores e homens 
de ciência eu conheço que vivem 
econômicamente pior do que este 
seu criado, e modesto padeiro? E 

nhece-o? O pai está hoje triste 
mente arrependido de ter aspirado 
a enobrecer a família com um 
filho doutor, O rapaz tanto leu, 
que tresleu. Perdeu se um bom 
patrão, um bom técnico de pada- 
ria, e lançou se um desgraçado 
para os domínios da psiquiatria. 

Olhe, meu caro patrício, vá -se 
mis atraente daquele que nos então se há arte em que essas Com esta: Pergunte aos familiares 
olereciam outrora as nossas al. enganosas lentejoulas mais se de. to Castanheira de Moura, há 
deias. Até o passadio das suas nunciem é a minha, onde cons: pouco falecido, se ele teve necessi- 
populações se modificou quase tantemente, em saques a desco. dade de frequentar a Universt- 
por completo. 
Quem nos havia de dizer, há conta de ganhos e perdas muito Como deixou, uma fortuna avalia 

50 «nos, que seria possível man- 
ter nelas vendas diárias de pão 
vle trigo, com repulsão da brôa? filhos essas perspectivas pouco | 
Que o consumo do açúcar e do encorajantes de uma profissão cativo e uma explicação cabal da 
café viria a ser nessas populações que nem sempre garante a inde- frouxa contribuição que o Baixo 
a coisa binal que hoje é? Então pendência e o bom nome de cada Vouga dá para a mocidade espe- 
9 aldeã» que esse passadio pre- 
ferisse, em contrário do conduto 
usual de uma sardinha para 2 ou 
3 bocas, cairia no desconceito dos 
seus iguris, que logo o adjectiva- 
vam de guloso, lambareiro e co- 
medor. 

E quinto a camas, quantos 
eram, em cada aldeia, os campo- 
meses que se podiam orgulhar de 

berto (calotes), tenho levado à 

prejuizo de tal proveniência, 
Ora eu não desejo para meus 

qual.» 
Ajuda um terceiro me afirmou; 

«Eu sou muito prático, meu caro | 
patrício. Aprecio mais o proveito 
que as honrarias. Porque não 
formel meus filhos, pergunta-me 
você? A razão é simples: Porque 
a um hipotético doutor, teórico e 
nefelibata, predisposto a comer o 
pão que o diabo amassou de re- 

dade de Coimbra para deixar, 

da em centenas de milhar de con- 
tos, das maiores do País.v 

| Estas 3 respostas são um indi- 

  

rançosa das escolas, nada depon- 
do, felizmente, em desfavor dos 
lóbulos cerebrais da nossa gente, 
como muitos pretendem. 

Revelam tão s>mente um espí- 
rito que se reclama de prático, 
estreitamente utilitário, avesso a 
dispendiosas experiências e pos- 
síveis desilusões, para só confia- 
damente optar pelo caminho se- 

dados à estampa. 
O seu hermetismo, sem apelo, 

não admite a existência excepcio- 
mal de vocações que, uma vez 
desperdiçadas, são autenticos va- 
lores perdidos para a Comunida- 
de, escapos à função divinitória 
do Instituto de Orientação Pro- 
fissional. 

Em todos os tempos, felizmen- 
te, e bom seria que assim acon- 
tecesse na nossa região, se pres- 
tou culto ao talento, ao Génio, 
aos espíritos superiores, que al- 
guima coisa tenham acrescentada 
ao capital dos nossos conheci- 
mentos nos domínios da Ciência, 
da Técnica e da Arte, contribuin- 
do para o Bem Estar geral e su- 
blimação do Género Humano. 

Bem perto de nós temos a ma- 
rinhõa terra de Avanca, justamen- 
te orgulhosa de ter sido berço de 
um médico ilustre, o doutor Egas 
Moniz, de renome mundial, que 
nos domínios da angicgrafia se 
celebrizou com suas notáveis des. 
cobertas, merecendo o prémio 
Nobel e prestigiando singular- 
mente o nosso: País. 

E como, no dizer do anexim 
popular, o saber não ocupa lu- 
gar, não há rezão para que o in- 
dustrial de padaria não seja culto, 
premunindo-se, ao menos, de 
pequenos cursos técnicos que 
interessem à sua especialidade e 
libertem a protissão do signitica- 
do pesorativo de inaptidão ció- 
nica para cavalarias mais altas, 
atribuido a todos aqueles que 
dela fizeram modo de vida. 

Só o fenómeno da fermentação 
e levedura de iscos e massas da- 
va para escrever um substancioso 
tratado. Qual é, presentemente, o 
industrial de padaria com unhas 
para esta guitarra? 

Choisa Maia. 

José Manuel dos Santos Nunes 
da Silva, filho do angejense sr. 
Antônio Nunes da Silva e de sua 
esposa sr.* Maria da Glória dos 
Santos Nunes da Silva, da Póvoa 
e activos industriais de padaria 
na Golegã. 

— Em: 27, 0 estimado capitalista 
de Mataduços sr, António da 
Maia, festeja o seu 74.º anivercá- 
rio; a menina Adelina Alex ndre 
Pereira, colhe 15 primaveras, filha 
do sr. Augusto dos Santos Perei- 
ra e de sua esposa sr.” Matia das 
Dores Alexandre, de Angeja e 
residentes em Lisbra; e Victor 
Manuel Rodrigues dos Santos, 15 
anos, filho do nosso primo natu- 
ral de Taboeira e padeito a bor- 
do sr. Vitorino Nunes dos Santos 
e de sua esposa sr." Belwira da 
Conceição Rodrigues, residentes 
em Lisboa. 
—Em 28, a sr.* D, Domitília 

Carneiro Antunes de Magalhães, 
27 anos, dig.” funcionária da 
Central Telefónica do Porto, es- 
posa do sr. Emílio Carneiro de 
Magalhães, comerciante naquela 
cidade, que são filha e genro da 
distinta professora da Escola Pri- 
mária do sexo feminino de Cacía 
sr.” D, Filomena das Dores Vilela 
Antunes e de seu marido sr, Fran« 
cisco Antunes de Vasconcelos; e 
asr.* D, Francelina de Oliveira 
Neves, 51 anos, esposa do sr, 
Jacinto Rodrigues de Oliveira, 
pais da galante menina Maria 
Francisca de Oliveira Neves, hábil 
telegrafista em Lisboa 

— Em 29, a sr." D, Maria Nunes 
de Almeida, 52 anos, esposa do 
sr. Francisco Rodrigues de Al. 
meida, de Angeja e conceituado 
industrial de padaria em Lisboa; 
e José da Silva Costa, 15 anos, 
filho do sr. Manuel da Costa 
Júnior, digno fiscal da fábrica da 
Companhia Portuguesa de Celu- 
lose, em Cacía, e de sua esposa 
sr.* D. Ilda Antónia da Silva 
Costa, residentes em Sarrazula. 
—E em 30, o sr. Manuel Dias 

Justino, 50 anos, natural de Cacia 
e caixeiru de padaria em Lisboa; 
o sr. Mário da Silva, 26 anos, 
filho do sr, Manuel José da Silva 
Júnior e de sua espcsa sr.º Ds 
Joana Rodrigues da Silva, de 
Cacía e ausentes na América do 
Norte; e a interessante Ana Maria 
da Silva Almeida, completa 4 riso. 
unhas primaveras, filha dosr. Paulo 
Soares de Almeida e de sãa es- 
posa sr.” Gracinda da Silva Al- 
meida, de Angeja e residentes 
em Lisboa. 

Muitas felicidades para todos. 
  

Educação de adultos 
analfabetos 

Levo ao conhecimento dos in- 
teressados no pleno de educação 
popular, em conformidade com 
o que se acha exarado no recente 
decreto n.º 38,969, que me pro- 
ponho abrir brevemente um cur- 
so para adultos analfebetos. 

A frequência deste curso, con- 
forme os casas, pode até ser gra. 
tuita para indivíduos que fre- 
quentaram a 2.º classe de instru- 
ção primária e mostrem desejo 
de fezer o exame de 3.º classe, 

As pessoas interessadas, podem 
procurar-me na minha residência 
para melhores esclarecimentos, 

Cacia, 20-1. 1953 

António Perfeito. 
mim 

Club Recreio Enciense 
CINEMAS 

* Hoje, dia 24, pelas 21 horas 

O grande filme português 
“A Morgadinha dos 

Canaviais» 
* 

BAILES 

No dia 1 ce Fevereiro próximo, 

E os Bailes de Carnaval no 
Domingo Gordo e Terça-feira de 

: Eutrudo, dias 15 e 17. 
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=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO |=- 
DE ANGEJA 
  

Associação de Instrução e 
Recreio Angejense 

Reunião importante 

Com extraordinária concor- 
- rência de sócios, reuniu no dia 

18 do corrente, pelas 20 horas, a 
assembleia geral desta prestigiosa , 

colectividade de recreio, soba foi muito aplaudido com uma 
«prolongada salva de palmas. presidência do sr. Manuel Nunes 

da Trindade e secretariado pelos 
- srs, Adelino Nogueira Souto e 

José da Silva Amaro. 
Aberta a sessão e expostos os 

fins da reunião pelo sr. Presiden- 
te, foi lida e aprovada, sem dis- 
cussão, a acta da sessão anterior, 
Entrando-se na primeira parte da 
ordem dos trabalhos, foi lido o 
relatório da gerência do ano fin- 
do, que acusa a receita, incluindo 
o saldo da gerência anterior de 
37.019810 e a despesa no total 
de 26.978$90 e o saldo para o 
corrente ano de 10.040820. 

O relatório, depois de terem 
feito uso da palavra alguns asso- 
ciados, foi aprovado por unani- 
anidade, assim como o parecer da 
comissão revisora de contas, que 
termina com um voto de agrade- 
cimento à Direcção. O relatório 
depois de prestar homenagem ao 
repente da Banda, sr. Manuel 
Gonçalves Mouro e à associada 
menina Eduarda das Neves, ter- 
mina com as seguintes propostas: 

«l,º - Que seja lançado na acta 
da sessão um voto de profundo 
sentimento pela morte dos sócios 
falecidos durante o ano. 

2.º —-Que se aprove um voto 
de louvor e agradecimento a to: 
das as pessoas que tem auxiliado 
a subscrição Pró- Sede. 

3.º —Que igualmente se aprove 
um voto de louvor e agradeci- 
mento à digna imprensa da re- 
gião, especialmente aos jornais 
sEcos de Caciav e nJornal de 
Albergaria», pela forma gentil 
como têm acolhido os nossos 
comunicados». 

O sr. Manuel Ferreira Marques 
Damião, que se encontrava pre: 
sente, agradeceu o voto de agra- 
decimento votado à imprensa. 

Afim de se entrar na segunda 
parte da ordem dos trabalhos 
— eleição da Direcção —foi inter- 
rompida a sessão por 10 minu- 
tos para os sócios se munirem 
das respectivas listas, 

Reaberta a sessão, procedeu-se 
ao acto eleitoral, sendo nomeados 
escrutinadores os srs, Paulo Dias 
Capela e Hernani de Oliveira e 
Silva, verificou se terem entrado 
ma urna 44 listas por já se terem 
retirado da sala alguns associados. 

Procedeu-se seguidamente ao 
escrutínio, que deu o seguinte 
resultado : z 
Direcção: —Presidente, Eduar- 

do da Silva Baptista; Secretário, 
Manuel Nunes da Silva; Tesou- 
reiro, Juvenal Marques, 44 votos 
cada um, 

Vogais suplentes - Manuel Si- 
mões Dias, 44 votos; César Fon- 
toura, 23 votos. 

Suplentes— Manuel Maria da 
Silva Pinho, António Gonçalves 
de Oliveira, Francisco Rodrigues 
Souto, 44 votos cada um, 
Obtiveram também votos para 

vogal suplente da Direcção vários 
associados. 

Verificado o resultado da as- 
sembleia, o sr. Presidente pro- 
glamou os eleitos para a Direcção 
e marcou o dia 22, pelas 19 horas, 
para ser assinada a posse respe- 
etiva. 

Antes de encerrar a sessão, O 
sr. José Maria Nunes Berbigão, 
nosso conterrâneo há bastintes 
anos ausente na América, pediu 
para fuzer uso da pelavra e sen- 
do-lhe esta concedida pelo sr. 
Presidente, pronunciou um en- 
tusiástico discurso congratulan- 
do-se por ver os progressos em 
que- veio encontrar a Banda de 
Música da sua terra, 

Concorda plenamente com a 

“construção da Sede para a Asso- 
| ciação, para cuja subscrição dese- 
'ji contribuir com a quantia de 
100800 que entregou ao sr. Pre 
sidente da Direcção com a ijm- 
portância de 6 meses de quotas, 
pagas adiantadamente. 

Ao terminar o seu discurso, 

Antes de encerrar a sessão, O 
sr. Presidente pôs em relevo o 
gesto de bairrismo deste novo 
associado, que bom seria que 
muitos outros lhe seguissem o 
exemplo. 

Não havendo nada mais a tra-, 
tar, fui encerrada a sessão às 22 
horas. 

— Efectivamente, no dia 22, à 
hora marcada, compareceram to- 
dos os eleitos sendo-lhes a posse 
dada pelo Presidente” cessante, 
reinando grande entusiasmo, 

Os novos corpos administrati- 
vos trocaram impressões sobre os, 
vários assuntos de carácter inter-! 
no, resolvendo intensificar a pro-| 
paganda de forma a conseguir o | 
mais breve possível a aprovação | 
superiormente dos estatutos já 
votados pela assembleia geral da 
Associação. 

* Ê 

Baile. — No domingo, dia 25,| 
pelas 21 horas, realiza-se na nos: 
sa Associação um baile abrilhan- | 
tado pela Orquestra «Os Papa- 
gaios», de S. Bernardo, 

Anos. — No dia 6 do corrente 
colheu 18 primaveras a menina 
Fernanda Gumeiro Esteves é no | 
dia 13 festejou 16 primaveras a 
sua irmã menina Maria Odete 
Gameiro Esteves, filhns do nosso 
conterrâneo e acreditado comer- 
eiante de pescado por grosso sr, 
Benjamim Nunes Esteves e de 
sua esposa er.* D, Palmira Ga- 
meiro Esteves, residentes na cas 
pital, 

— Em 12, completou 12 prima: 
veras a menina Maria Alice dos 
Santos Pinto, residente na capi- 
tal, filha do sr. Albertino Simões 
Pinto, panificador em Vila Nova 
de Guin, e da sr.* Maria da Luz 
dos Santos Pinto, residente nesta 
freguesia, 
—Em 17, passou o 9,º aniver-. 

sário dos gêmeos Joaquim e alí. 
vio Esteves Nogueira da Silva, | 
filhos do sr, Arménio Nogueira | 
da Silva e de sun esposa sr.* Ilídia 
Rodrigues Esteves, nossos conter-, 
râneos e acreditados comercian- 
tes em Manaus (Brasil). | 
—No mesmo d'a, completou 3 

anitos o interessante Altino Fer- 
reira da Silva, filho do er, Fiúnel 
cisco Ferreira 6 de sua esposa sr,? 
D. Alice Nunes da Silva, nossos 
conterrâneos ausentes.em S. Pau. | 
lo (Brasil). 

— Em 20, fez 12 anos o menino 

António Maiques Nogueira de 
Almeida, lho do sr, João No: 
gueira de Almeida e de sua es- 
posa sr.* Rosa Maiques de Al- 
meida, bons proprietários e ln- 
vradores da Salgueira. 

— Em 23, fez 27 anos o nosso 
amigo er. Joré de Oliveira Santos, 

hábil industrial serralheiro da 
rua da Pereira, 

— Em 25, faz 7 anos o menino 
Manuel da Silva Pires, filho do 
sr. José Pires e de sua esposa er.* 
Mara Pereira da Silva, ausentes 
em Banguela (Africa). 

— Em 28 pussa o seu aniver- 
sário vatalício a se? D Celeste 
Marques Baptista, esposa do er, 
Eduardo da Silva Baptista, esti- 
mados proprietários desta f e- 
guesin. 

—E no mesmo dia passa o pri- 
meiro aniversário de existência 
da interessantes Maria Heliodora 
Pereira de Magalhães, filhinha do 
er. José Rodrigues da Mugulhães 
e de sun esposa sr? D Helena 
Pereira de Mugalhães, nossos esti- 
mados conterrâneos e benquistos 
comerciantes no Brasil, 

As nossas felicitações. —C. 

  

  
i 

  

'Ramos, da Póvoa. 

Da Póvoa e Paço 
Pastorinhas. — Reulizou-sê no 

Paço o Cortejo de Pustorinhas a 
favor da capela de Nossa Senho- 
ve da Memória, o qual rendeu 
1. 170800. 

Festa das Almas dv Areal. — 
Decorreram muito animadas as 
festas das Almas do Areal. O 
quiz, er. José da Cunha Ramos, 
entregou o ramo à sr*, Eniília 
Costa, viúva do Feliciano, da 
Póvoa. 
Nascimentos. — No dia 1 do 

corrente teve um menino a er; 
Maria Augusta Rodrigues Ruíuho, 
casada com osr. José Simões 

DB MATADUÇOS = ALUMIBIRA 
Como desaparece uma carteira 

e reaparece. — No diu 26 de De- 
zembro último, o nosso amigo sr. 
João Pereira Valente, como pre- 
cisnsse de quem o auxiliasse em 
uns trabalhos no local denomina 
do os Arbeiros, em Mataduços, 

com esse fim convidou um dos 
seus conhecidos. Durante a tarefa 
o nosso amigo necessiton de tirar 
O casaco, que pousou junto de! 
outros, Até aqui, cada de extraor- 

dinário. Mas o pior foi depois, 

quando já se encontrava longe 
do local + deu pela falta da car- 
teira, Era vê-lo, que dizin, não 
era o dinheiro que mais lhe inte-   

—E no último dia 19 deu à 
luz uma criança do sexo feminino 
asr.* Elvira da Cruz dos Santos, 
esposa io er. Artur Pinto de Sou- 
sa, operário fundidor em Aveiro 
e residentes uo Paço, 

Baptizado. — Na igreja de Es- 

| 

ressava, mas sim os documentos 
que ela continha, pois o dinheiro ! 
era uma pequena quantia, apenas 
70800. 

E vá daí, o outro do furto, 
como pessoa de consciência que 
é, resnlve deitar 4 carteira com 

os documentos por debuixo da   gueita fci baptizado com o nome 
de Manuel Vieira de Sousa um! 
filho do er. Alfredo Marques de | 
Sousa e de sua esposa sr* Rosa 
Nunes Vieira, do Paço. | 

Foram padrinhos o ar, Manuel 
Nunes dos Santos e a menina 
Maria Euiíília da Silva Miranda, ' 
da Póvoa. 
Doente. — Encontra-se em peri- 

go de vida o sr, Augusto Miran- 
da, construtor eivil, da Póvoa, 

Deua lhe acuda, 
Retiradas. — Retiraram-se da 

Póvoa para o Barreiro o er, Au- 
rélio Marques de Miranda e seu 
filho José Baibosa Miranda, que 
há tempo aqui se encontravam. 

— E para Vila Franca de Xira, 
seguiram as meninas Otília Afon- 
so Vigairinho e Fernanda Aze- 
vedo, 
Anos. — No din 21 de Dezembro 

findo, fez 24 unos o er. Alfredo 
Marques-de Sousa, do Paço. 

— Em 28, fez 46 anos a sr? 
Maria Gomes dos Santos, esposa 
do er. José Dina dos Santos, 
zeloso 1,º marinheiro da Armada. 
—Em 5 do corrente, fez 22 

anos o sr, Armindo Dias dos 
Santos, panificador em Lisboa, 
filho do sr. Manuel Dias dos San- 
tos e de sin esposa sr.* Aua Au: 
gélica de Jesus, do Paço, 
—Em 7, fez 19 anos o sr. An» 

tónio de Oliveirr Miranda, resi- 
dente em Santarém, o sua irmã, 
a galante menina Generosa da 
Silva Miranda, colheu 21 floridas 
primaveras no dia 19, filhos do 
er. Manuel Maria Miranda e de 
sua esposa sr.* Maria de Oliveira 

porta de uma pessoa de família 
do nosso amigo, 

Todavia, o roubado que ssm- 
pre foi um sincero admirador das 
façanhas de Sherlk Holmes, era 
vê-lo ao outro dia em campo, 

E não se suiu mal, porque, diz 
ele se encontra numa pista segu- 
ra que, dentro de dias levará o| 
autor da proeza a contas com as 
autoridades. 

» Anos —No dia 16 passou o 58º 
ariiversário do er. Autónio Gomes 
Gautier, nosso estimado conterrã- 
neo e benquisto industrial de 
padarias em Lisboa e no Barreiro, 
Felicitamo-lo. —€. 
  

  

OURO = PRATAS - R+LOGIOS - OCULOS 

Se desejar comprar não esqueça à 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Estevão, 59 

(Junto ao Quartel da Guarda Republicana) 

AVEIRO 
Oficina para todas as reparações, 

  
Conenlte sempre os sens preços, 

tanto para comprar como 
para vender. 

PRÉDIO 
Vende-se o prédio situado na 

esquina das ruas Luís de Camões 
com a República, em Cacfa, e 
duas terras de semeadura, uma 
nas Arrôtas e outra no Corre- 
guinho. 

Recebem-se propostas, Escre- 

  

  Miranda, estimados proprietários 
da Póvoa. | 

— E em 26, colhe 14 primave- 
ras a menina Laurinda Pinho de 
Oliveira, filhi do sr. Manuel Si! 
un des de Oliveira Júnior e de sua 

"esposa sr? Aurora Mnia Pinho , 
Oliveira, anereditados comerecian- 
tes do Paço, 

As nossas felicitações. — O, 
  

  

De Taboeira 
Aniversário das Almas. — Na 

próxima segunda feira, dia 26, 
realizam-se as cerimónias do ani- 
versário das Almas, que se cele- 
bram de dois em dois anos, na 
capela de Santa Maria Madalena. 

Haverá, pelas 9 horas, missa e 
ofícios em sufiágio dos irmãos 
falecidon, com a colaboração da 
Bunda Velha União Sanjoanense, 
de 8. J ão de Lone. Em seguida 
procissão no cemitério e sermão 
pelo rev. Daniel Correia Rama, 
vigário da freguesia de Aradas, 

ver para R. Matos Silva — Rua 
João Pinto Ribeiro, 31.2.º — 

  

Coimbra. (44) 
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A" PARTE       
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Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Urmeifixo, 28-2,º 

Telef. 27340 — LISBOA 
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Compre na firma 

Quere comprar barato? 
ETA SPEED 97 TUBOS 

SOUSA & MENDES, LD.: 
Rua Bento de Moura, 42 — Esgueira — AVEIRO 

nm 

De Loure 
FESTA DOS REIS MAGOS.— No dia 

1 realizou-se nesta localidade a anuncia- 
da festa dos Reis Magos, com o seu cur- 
tejo de Pastorinhas, que decorreu com 
grande brilho e sucesso, 

O cortejo era grande e dum aspecto 
surpreendente, pois nele tomaram parte 
mais de uma centena de pessoas de todas 
as idades, conduzindo a sua valiosa ofer- 
ta, muito bem arranjada e ornamentada, 
e vestindo vários trajus, que foram deve- 
ras apreciados. é 

O produto foi muito rendoso. 
A comissão agradece à todos €s con- 

terrâneos que contribuiram para este cor- 
tejo, bem assim a todas as pessoas das 
terras vizinhas que se deslocaram para 
assistir e se interessaram pela arremata- 
ção das ofertas, muito especialmente ao 
povo de Frossos, que tanto auxílio pres- 
tou, mostrando assim serem uns bons 
vizinhos e bons amigus. 
RETIRAD Y.— No dia 16 embarcou no 

paquete «Moçambique», com destmno a 
Luanda (Angola!, o sr. Apolinário da 
Silva Santos, proprietário, deste lugar. 

Desejamos-lhe boa viagem e muitas 
felicidades. 
ANOS.—No dia 9 do corrente: colheu 

19 primaveras a gentil menina Celine 
Dias da Silva, filha do sr. autinioniaa- 
quim da Silva e de sua esposa sr. Ben- 
vinda Dias Oliveira, acrecditades comer 
ciantes deste lugar. 

Felicita-a O sr. Artur José Miranda 
Morais. —C. 

  

  

De Frossos 
FALECIMENTO. — Faleceu a sr.º Ma- 

ria Alves da Conceição, de 81 anos, viúva 
há perto de 20, de José da Silva Valente. 

Era mãe dos srs. Germano e António 
da-Silva Valente e da sr.à Elvira Alves 
de Almeida, casada com o sr. João Nimes 
de Almeida. 

Paz à sua alma e pêsames aos doridos, 
DESASTRES, — Por ter caído de um 

pinheiro, do que resultou a fractura de 
ambos os braços é duma perna, eucon- 
tra-se internado no hospital de Aveiro o 
menino José Soares Machado, de 12 anos, 
filho do sr. Alberto Machado e da sr à 
Natividade Nunes Silva, desta freguesia. 
—Também está no mesmo hospital o 

sr. Francisco Carvalho Azevedo, desta 
freguesia, que foi colhido por uma furgo- 
neta em Cacia, ficando com uma perna 
partida e vários ferimentos. 

Vão melhores, pelo que folgamos.—C, 
  

  

De Esgueira 
FALECIMENTOS. —Em Aveiro faleceu 

asr.º Libânia da Cruz, de 79 anos, viúva, 
mãe do sr. João Ferreira dos Santos, esti= 
mado sócio-gerente do «Café Sol d'Ouro». 

—Nesta freguesia faleceram as gr.is 
Maria de Jesus, 88 anos, viiva; é Maria 
Rosa de Jesus (a Maria do Reis), de 78 
anos, viúva. 

Todos estes funerais foram tratados 
pela Agência Cap la, desta localidade. 

Condolências aos doridos. 
ANOS. —No dia 17 do corrente fez 20 

anos a sr.? Alexandrina de Olfveira Go- 
mes Guaiter, esposa do sr. João Tavares 
Duarte, serralheiro-mecânico, residentes 
na Forca, Parabéns. — O. 

  

Abastecimento de água 
Noseu próprio interesse não 

deixe de consultar a 

NOVA CASA DE SONDA- 
GENS E FUNDAÇÕES 

DUARTE PINTO 
(Casa fundada em 1945) 

Especialização em pesquisas e 
captação de água sublerrânea para 
irrigação e abastecimentos diver- 
sos, sondagens geológicas, consoli« 
dações de terrenos, poços artesia- 
nos desde 2 a 10 polegadas a 
profundidades diversas, poços de 
escavação descidos por havaje, 
MINAS, etc. 

Rua Dr. José Justiniano 
Telefone 62 — ESTARREJA 

  

António Martins Gamelas 
Agente-técnico de engenharia civil 

Largo do Cruzeiro n.º 6 
Esgueira — Aveiro. 

  

Encarrega se do traçado de 
projectos e cálculos de cimento 
armado, 

  

Padaria 
Trespassa-se em Evora, em bom 

Madeiras em pelo, soalhos e forros aparelhados, ferragens, carvões e [local e com boa cosedura. 
lenhas, artigos para reparações de barcos, etc, Informa Rua de Av 2,85— Evora.



*PEUS DE CACIA 

| Srasão & Oliveira, 10.4 
Armazém Importador de Artigos de Ciclismo 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232 e 232 -B o — AVEIRO mm 

Bicicletas 

FRAVY 

“Esmaltes A. B.C. 

Motos 

JAWA 

Vendas com as maiores facilidades de pagamento. 

Máquinas de costura 

USQVARNA 
 Oleos “Fiske's” 

| H 

TELEFONE 484 — TELEGRAMAS; FRAZOL. , 

re Frigoríficos 
PAO E CELVINATOR 
“Ecko” — 

Pneus “Indian” 

      

Josi le Úinoir; Cantos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telet. 4 

Execução completa de serralharia para a 
construção civil, agricultura e soldaduras, 

DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 
Vendas aos mais baixos preços 

  

Bicicletas 
“RALEIGH. —1.770800 

Eee k Grande baixa de preços 

      

y 
/ Peçam tabelas 

as f Armando Crespo & G.* 
R. do Crucifixo, 116 a 124 
LISBOA — “Telet. 27027 

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

N 
  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
dis fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
masseiras, taboleires e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

EST ESSE PICO 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. A comichão desaparece como por encan- 
do. À irritação é dominada, a pele é retrescada e ali- 
miada, Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
Bencia para todos os casos de eczema humido ou 
saco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele 

Aº venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ldº 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Sapataria Gonfianca 
Rua Vasco da Gama — CACÍA “(125 Pei dA SAO AU SER CS 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades 
e para todos os preços, para homem e senhora. 

Modernos modelos para noivos. 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidês. 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Aos Proprietários 
António Dias da Costa 
PINTURAS E ESTUQUES 

Reparações e limpezas 
gerais em prédios e 

andares 

sê 

ss a 
pus A ta proa 

Ez 
Pinturas em móveis de 
todos os géneros, car- 

pintaria, etc. 

  

  

  1 : — Largo Conde Pombeiro, 
é * 13 rc — Telef, 44936 

LISBOA 

  

          
  

  

Contra queimaduras do sol... aplique 

A E vi Tui 
Valioso produto que se aplica igualmente com gran- 

des resultados contra frieiras, cieiro, queimaduras do 
fogo ou água fervente, furunculos e em massagens contra . 
a fadiga muscular. 

Premiado com medalha de Ouro 
na Exposição Industrial Portuguesa em 1933 

Á venda em Cacia na Farmácia Lusitana 

  

Alberto Dias de Oliveira 
Industrial de Transportes para todo o País 

Carros de pequena e grande tonelagem == Camion com 
3 pisos, proprio para Iransporte de porcos, borregos, etc, 

Especialidade em transporte de cortiças, 
MÁXIMA SERIEDADE 

Residência Escritório 
Praça da República Av. Teófilo Braga, 2 

MOITA DO RIBATEJO 
Telefone 21 = (Atende a toda a hora) 

AGÊNCIA IMPÉRIO, L.?5 
Compra e vende prédios, quintas, terrenos para 

construção e trata do lrespasse de lodos os estabeleci- 
mentos comerciais e industriais, em todo o país, com a 
maior honestidade. 

  

O gerente, 

José Maria de Bastos Samuel 
Sede provisória : 

Rua Ferreira Borges, 149, cy D. 
LISBOA 

  

Agência Funerária Capela 

  

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

Funerais Traslada- 
dos mais ções para 
modestos todos os 
aos mais cemitérios 
luxuosos do País 

  

  Auto-Fúnebrejde Luxo com lugares 
  

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela): 
Rua da República — CACÍA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.22 
  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 
seriedade em todos os contratos, 

Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação, 

  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com pere 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1,º 
(Por cima da Esquadra) 
Telefone 46057 

LISBOA 

    

  

Mobílias pintadas e polidas 
PARA QUARTOS, EM TODOS OS MODELOS, 

TANTO PARA CRIANÇAS COMO PARA ADULTOS 
MAPLES ESTOFADOS E PINTADOS 

Mobílias de escritório em todos os modelos, 
ROUPEIROS EM QUALQUER MODELO 

Colchoarias do melhor febrico. Mesas para cozinha em todas as medidas e peças desermanadas, Guarda-fatos de pinho, eucalipto e castanho, Guarda-pratas, 
toileltes, cómodas, etc, 

Não comprem sem consullar os nossos preços, 
Executa qualquer desenho 

A casa que fabrica o melhor no País 
RUA SANTA BARBARA, 25 e 25-A 

(Junto ao Gradeamento) 
E RUA DOS ANJOS, 44 

  

    

Empresa Industrial de Tintas, L.º 
Recritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 
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GRANDE SERRALHARIA 

João Carvalho Guilherme 
E EC AISO AEE TO DT it ca 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 
Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de sor 

ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

  

Quem comprar aqui uma vez não procura outra casa. AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA e gado, carros volantes ete. ete, (311) 
N 

az po: e . Oficina de Fogo de Artifício A CONSTRUTORA Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 
Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is.” | 
ESGUEIRA (Areais) — AVEIRO 

  

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

de — Josó Soares Calçados 

Tarei de Souto—Vila da Feira 
  

Nesta acreditada casa execu- 
| tam-se os mais artísticos fogos 

ido ar, preso, aquático e lipo 

ijaponez, etc, etc, (239) 
Peçam orçamentos 

de— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 
Oficinas de construções e reparações de bombas 

em Luzalito e madeira para tirarágua. 
  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO-— AVEIRO 
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